
 

Resolução nº 16/2023 – PRÓ-REITORIA ACADÊMICA - Guarapuava 

 

“Aprova Regulamentação das 

Disciplinas Clínicas da Clínica Escola 

de Odontologia do Centro 

Universitário Campo Real do Centro 

Universitário Campo Real - 

Guarapuava”. 

 

 

O Centro Universitário Campo Real, por intermédio de seu Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extensão, representado pela Pró-Reitoria Acadêmica 

no uso de suas atribuições legais e regimentais, 

 

RESOLVE: 

 

Art. 1º Aprovar Regulamentação das Disciplinas Clínicas da Clínica 

Escola de Odontologia Do Centro Universitário Campo Real - 

Guarapuava. 

                                    Art. 2º - Ficam revogadas as disposições em contrário.  

 

 

 

 

Guarapuava, 19 de janeiro de 2023. 

 

 

 

                                  

 

 

Profª Patricia M. Melhem Rosas 

Pró-Reitora Acadêmica 

 



Dispõe sobre a Regulamentação das Disciplinas Clínicas da Clínica Escola de Odontologia 

Do Centro Universitário Campo Real. 

 

CAPÍTULO I — DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1º — A presente normativa estabelece as regras, princípios e procedimentos para o 

desenvolvimento das disciplinas clínicas no âmbito da Clínica Escola de Odontologia do Centro 

Universitário Campo Real. 

Art. 2º — As atividades clínicas têm como objetivo a formação técnico-científica, ética e cidadã 

dos estudantes, por meio do exercício supervisionado da prática odontológica em ambiente real 

de atendimento à comunidade. 

Art. 3º — Está normativa se aplica a todos os estudantes, docentes, servidores técnico-

administrativos e pacientes vinculados às atividades da Clínica Escola. 

 

CAPÍTULO II — DA ORGANIZAÇÃO DAS DISCIPLINAS CLÍNICAS 

Art. 4º — As disciplinas clínicas constituem componentes curriculares obrigatórios do Curso de 

Odontologia, configurando-se como atividades práticas supervisionadas que visam à 

consolidação do conhecimento técnico, científico, ético e humanístico do estudante. 

Art. 5º — Está normativa aplica-se, especificamente, às seguintes disciplinas clínicas oferecidas 

no âmbito da Clínica Escola de Odontologia: 

I — Dentística Clínica; 

II — Endodontia Clínica; 

III — Periodontia Clínica; 

IV — Diagnóstico e Cirurgia Bucal I, II e III; 

V — Reabilitação Bucal I, II e III; 

VI — Clínica Integrada Odontopediátrica I e II; 

VII — Clínica de Ortodontia Preventiva e Interceptiva. 

Parágrafo Único: 

Outras disciplinas clínicas que venham a ser criadas e que demandem atividades práticas 

supervisionadas em ambiente clínico estarão automaticamente vinculadas a esta normativa, 

mediante aprovação do Colegiado do Curso. 

 

CAPÍTULO III — DO FUNCIONAMENTO DAS CLÍNICAS 

Art. 6º — O funcionamento das clínicas será regido por normas específicas estabelecidas pela 

Coordenação da Clínica Escola, respeitando: 

I — carga horária semanal e semestral definida no Projeto Pedagógico do Curso (PPC); 

II — turnos e períodos compatíveis com a capacidade de atendimento e supervisão; 

III — distribuição organizada dos atendimentos, evitando superlotação ou ociosidade. 

Art. 7º — A infraestrutura da Clínica Escola deverá oferecer: 

I — consultórios devidamente equipados e em conformidade com as normas sanitárias e de 

biossegurança; 

II — materiais e instrumentais esterilizados, prontos para uso em cada procedimento; 

III — espaços para esterilização, armazenamento e descarte de resíduos conforme a legislação 



vigente; 

IV — suporte técnico-administrativo e de apoio clínico. 

 

CAPÍTULO IV — DA INSCRIÇÃO, VÍNCULO E PARTICIPAÇÃO DOS ESTUDANTES 

Art. 8º — A participação nas atividades clínicas é restrita aos estudantes: 

I — matriculados nas disciplinas clínicas, conforme cronograma acadêmico; 

II — que tenham concluído as disciplinas teóricas e laboratoriais pré-requisitadas; 

III — que apresentem aprovação nos treinamentos obrigatórios de biossegurança, atendimento 

humanizado e primeiros socorros. 

Art. 9º — Compete ao estudante: 

I — cumprir as normas institucionais e de biossegurança em todas as atividades; 

II — utilizar uniforme completo e limpo, incluindo todos os Equipamentos de Proteção Individual 

(EPI); 

III — realizar o atendimento do paciente com ética, empatia e profissionalismo; 

IV — preencher e manter atualizado o prontuário clínico, respeitando a confidencialidade das 

informações; 

V — reportar qualquer intercorrência clínica ao professor supervisor imediatamente. 

 

CAPÍTULO V — DO SUPERVISOR DOCENTE 

Art. 10º — O professor supervisor é responsável pela supervisão integral das atividades clínicas, 

devendo: 

I — acompanhar e validar o processo de diagnóstico, planejamento e execução dos 

procedimentos; 

II — garantir que o atendimento ao paciente siga os padrões éticos e técnicos da Odontologia; 

III — intervir em situações que coloquem em risco a segurança do paciente ou do estudante; 

IV — registrar a avaliação do desempenho técnico e ético do estudante; 

V — manter registro das ocorrências clínicas significativas e do progresso dos pacientes. 

 

CAPÍTULO VI — DO ATENDIMENTO AOS PACIENTES 

Art. 11º — O ingresso de pacientes na Clínica Escola será mediante: 

I — cadastro prévio, com dados pessoais e histórico de saúde; 

II — realização de anamnese e avaliação inicial por estudante sob supervisão docente; 

III — assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Art. 12º — O paciente terá direito a: 

I — ser informado sobre os procedimentos a serem realizados; 

II — recusar ou interromper o tratamento a qualquer momento; 

III — ter sua privacidade e informações pessoais preservadas; 

IV — atendimento humanizado, ético e seguro. 

Art. 13º — O atendimento será suspenso ou interrompido: 

I — em casos de risco à integridade física do paciente ou do estudante; 

II — quando identificado comportamento inadequado ou violação de normas; 



III — por decisão do professor supervisor, caso considere necessário para segurança ou 

adequação técnica. 

 

CAPÍTULO VII — DAS NORMAS DE BIOSSEGURANÇA 

Art. 14º — A biossegurança é de observância obrigatória e inegociável, devendo o estudante 

cumprir: 

I — uso adequado de jaleco, gorro, máscara, óculos de proteção, luvas e calçados fechados; 

II — lavagem e higienização das mãos antes, durante e após o atendimento; 

III — manejo seguro de instrumentais perfurocortantes; 

IV — descarte correto de resíduos infectantes, químicos e perfurocortantes, conforme as normas 

da ANVISA e da vigilância sanitária local; 

V — cuidados preventivos contra contaminação cruzada em todo o ambiente clínico. 

 

CAPÍTULO VIII — DA AVALIAÇÃO ACADÊMICA 

Art. 15º — O desempenho do estudante nas disciplinas clínicas será avaliado de forma contínua, 

considerando: 

I — domínio técnico, precisão e qualidade na execução dos procedimentos; 

II — postura ética e profissional no atendimento ao paciente; 

III — organização, preenchimento e atualização dos registros clínicos; 

IV — assiduidade, pontualidade e comprometimento com as atividades propostas; 

V — capacidade de trabalho em equipe e manutenção do ambiente clínico seguro e organizado. 

Art. 16º — A atribuição da nota final nas disciplinas clínicas será fundamentada nos critérios 

definidos no plano de ensino e observará, obrigatoriamente: 

I — a pontuação proporcional ao grau de complexidade dos procedimentos realizados ao longo 

do semestre; 

II — o enquadramento dos procedimentos conforme as Tabelas de Complexidade, elaboradas 

por cada disciplina clínica e aprovadas pelo Colegiado do Curso de Odontologia; 

III — as Tabelas de Complexidade serão parte integrante desta normativa e estarão dispostas nos 

anexos, para consulta e orientação de estudantes, docentes e supervisores. 

Parágrafo Único: 

As tabelas anexadas serão revisadas periodicamente pelas coordenações das disciplinas 

clínicas, garantindo sua atualização frente às demandas do curso, avanços científicos e 

normativos. 

 

CAPÍTULO IX — DAS INFRAÇÕES E PENALIDADES 

Art. 17º — O descumprimento das normas estabelecidas nesta normativa acarretará: 

I — advertência verbal ou escrita; 

II — suspensão temporária das atividades clínicas; 

III — reprovação na disciplina clínica; 

IV — encaminhamento à Comissão de Ética da Instituição, conforme gravidade. 

 

CAPÍTULO X — DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 



Art. 18º — Os casos omissos ou situações não previstas nesta normativa serão analisados pelo 

Colegiado do Curso de Odontologia, em conjunto com a Coordenação da Clínica Escola. 

Art. 19º — Esta normativa entra em vigor na data de sua publicação, devendo ser amplamente 

divulgada a estudantes, docentes, pacientes e equipe técnico-administrativa. 

 

ANEXOS 

 

Anexo I — MÉTODO AVALIATIVO 

 
CRITÉRIOS PONTUAÇÃO SOMATORIO 

Apresentação do profissional 0-1  
Acolhimento e atenção dispensada ao paciente 0-1  
Seguiu o plano de tratamento proposto? 0-1  
Clareza e conhecimento do passo a passo da 
técnica que realizou 

0-2  

Cumpriu uma sequência clínica na realização da 
técnica 

0-2  

Resultado final do procedimento proposto 0-3  
TOTAL  

 
 
 
GRAU DE COMPLEXIDADE 
Complexidade 1: Nota – até 8,0 
Complexidade 2: Nota – até 9,0 
Complexidade 3: Nota – até 10,00 
 

 Complexidade 1 Complexidade 2 Complexidade 3 
Excelente 1 2 3 

Bom 0,7 1,5 2,3 
Satisfatório 0,5 1 1,5 

Insatisfatório 0,2 0,5 0,7 
Inadequado 0 0 0 

 
 

Anexo II — TABELAS DE COMPLEXIDADE DAS DISCIPLINAS CLÍNICAS  

 
 

1. Dentística Clinica 

 

Procedimento Complexidade 

Anamnese, Tomada Radiográfica, Diagnóstico e Plano de Tratamento Complexidade 2 

Restauração em Resina Composta - Classe I Complexidade 3 

Restauração em Resina Composta - Classe II Complexidade 3 

Restauração em Resina Composta - Classe III Complexidade 3 

Restauração em Resina Composta - Classe IV Complexidade 3 

Restauração em Resina Composta - Classe V Complexidade 3 

Restauração em Cimento de Ionômero de Vidro Complexidade 2 

Capeamento Pulpar Indireto Complexidade 3 



Capeamento Pulpar Direto Complexidade 3 

Aplicação de Selante Complexidade 2 

Radiografia Periapical Complexidade 2 

Clareamento Dental de Consultório Complexidade 2 

 
 

1.1 Endodontia Clinica 

 

Procedimento Complexidade 

Anamnese, Tomada Radiográfica, Diagnóstico e Plano de Tratamento Complexidade 2 

Acesso Endodôntico em Incisivo Complexidade 3 

Acesso Endodôntico em Canino Complexidade 3 

Acesso Endodôntico em Pré-molar Complexidade 3 

Acesso Endodôntico em Molar   Complexidade 3 

Preparo Completo em Incisivo Complexidade 3 

Preparo Completo em Canino Complexidade 3 

Preparo Completo em Pré-molar Complexidade 3 

Preparo Completo em Molar Complexidade 3 

  Obturação em Incisivo Complexidade 3 

  Obturação em Canino Complexidade 3 

  Obturação em Pré-molar Complexidade 3 

  Obturação em Molar Complexidade 3 

  RX Periapical Complexidade 2 

 
 

1.2 Periodontia Clinica 

 

Procedimento Complexidade 

Anamnese, Tomada Radiográfica, Diagnóstico e Plano de Tratamento Complexidade 1 

Anamnese, Tomada Radiográfica, Plano de tratamento Diagnóstico e 
Periograma 

Complexidade 2 

Profilaxia com Evidenciação de Placa Complexidade  

RAR supragengival de 1 ou 2 sextantes + profilaxia Complexidade 2 

RAR supragengival de 2 ou sextantes + profilaxia   Complexidade 3 

RAR sub e supragengival de 1 ou 2 sextantes + profilaxia   Complexidade 3 

RAR sub e supragengival de 2 ou sextantes + profilaxia   Complexidade 3 

 
 

1.3 Diagnóstico e Cirurgia Bucal I 

 

Procedimento Complexidade 

Anamnese, Tomada Radiográfica, Diagnóstico e Plano de Tratamento Complexidade 2 

Exodontia de Raiz Residual  Complexidade 2 

Exodontia de Dentes Unirradiculares Complexidade 3 

Exodontia de Dentes Birradiculares Complexidade 3 

Exodontia de Dentes Multirradiculares Complexidade 3 

Exodontia de Dentes Decíduos Complexidade 2 

Remoção de Sutura   Complexidade 2 

 
 

1.4 Reabilitação Oral I 

 

Procedimento Complexidade 

Anamnese, Orientação de Higiene, Tomada Radiográfica Complexidade 1 



Profilaxia / Raspagem Complexidade 1 

Moldagem Anatômica ou de Estudo para PT. Complexidade 1 

Moldagem de Funcional ou de Trabalho para PT. Complexidade 3 

Relações Intermaxilares em PT e Escolha da Cor Dentes.  Complexidade 3 

Prova dos Dentes e Registro da Mordida. Complexidade 2 

Instalação e Ajustes da PT (Alívios e Ajustes Oclusais). Complexidade 3 

Acompanhamento do Paciente pós Entrega da Prótese. Complexidade 1 

 
 

1.5 Diagnóstico e Cirurgia Bucal II 

 

Procedimento Complexidade 

Anamnese, Tomada Radiográfica, Diagnóstico e Plano de Tratamento Complexidade 2 

Exodontia de Dentes Erupcionaos Complexidade 2 

Exodontia de Terceiros Molares Erupcionados Complexidade 3 

Exodontia de Dentes Decíduos Complexidade 2 

Exodontia de Dentes com Tratamento Endodôntico Complexidade 3 

Cirurgia de Aumento de Coroa Clínica   Complexidade 3 

Cirurgia Pré-protética Complexidade 3 

Biópsia Complexidade 3 

Remoção de sutura Complexidade 2 

 
 

1.6 Diagnóstico e Cirurgia Bucal III 

 

Procedimento Complexidade 

Anamnese, Tomada Radiográfica, Diagnóstico e Plano de Tratamento Complexidade 2 

Exodontia de Dentes Erupcionados Complexidade 1 

Exodontia de Terceiros Molares Erupcionados Complexidade 2 

Exodontia de Terceiros Molares Inclusos/semi-inclusos   Complexidade 3 

Exodontia de Dentes Decíduos   Complexidade 1 

Cirurgia de Aumento de Coroa Clínica Complexidade 2 

Apicectomia Complexidade 3 

Gengivectomia Complexidade 2 

Gengivoplastia Complexidade 3 

Regularização de rebordos alveolares Complexidade 2 

Biópsia Complexidade 2 

Remoção de sutura Complexidade 2 

 
 

1.7 Clínica Integrada Odontopediátrica I 

 

Procedimento Complexidade 

Anamnese, Tomada Radiográfica, Diagnóstico e Plano de Tratamento Complexidade 2 

Evidênciação de Placa  Complexidade 1 

Orientação de Higiene Oral Complexidade 1 

Profilaxia Complexidade 1 

Aplicação Tópica de Flúor Complexidade 1 

Selamento de Fóssulas e Fissuras   Complexidade 1 

Restauração Classe I em dente decíduo Complexidade 2 

Restauração Classe II em dente decíduo Complexidade 2 

Restauração Classe III em dente decíduo Complexidade 2 

Restauração Classe IV em dente decíduo Complexidade 2 



Restauração Classe V em dente decíduo Complexidade 2 

Capeamento Pulpar Direto em dente decíduo Complexidade 3 

Capeamento Pulpar Indireto em dente decíduo Complexidade 3 

Acesso Endodôntico em dente decíduo Complexidade 3 

Preparo Endodôntico em dente decíduo Complexidade 3 

Obturação em dente decíduo Complexidade 3 

Exodontia de dente decíduo Complexidade 3 

Pulpotomia Complexidade 3  

Instação de Aparelhos Preventivos e Intercptivos Complexidade 3 

Confecção de Mantenedores de Espaço  Complexidade 3 

Consulta Periódica de Controle Complexidade 2 

Tratamento de Emergência: traumas, abcessos, pulpite Complexidade 3 

 
1.8 Reabilitação Oral II 

 

Procedimento Complexidade 

Anamnese, Orientação de Higiene, Tomada Radiográfica e Profilaxia / 
Raspagem 

Complexidade 1 

Moldagem Anatômica / Estudo em Prótese Complexidade 1 

Moldagem Funcional / Trabalho em Prótese Complexidade 2 

Preparo dos Nichos e Prova da Infraestrutura Metálica - PPR Complexidade 3 

Relações Intermaxilares e Escolha da Cor Dentes   Complexidade 2 

Prova dos Dentes, Registro da Mordida e Escolha da Cor da Gengiva Complexidade 2 

Instalação, Ajustes da Prótese (Alívios e Ajustes Oclusais),  Acompanhamento 
do paciente pós entrega da prótese. 

Complexidade 2 

 

1.9 Extensão – Reablitação Oral III 

 

Procedimento Complexidade 

Anamnese, Orientação de Higiene, Tomada Radiográfica Complexidade 1 

Profilaxia / Raspagem Complexidade 1 

Moldagem Anatômica para PT e PPR. Complexidade 1 

Moldagem de Trabalho para PT e Prótese Fixa. Complexidade 3 

Moldagem de Trabalho e Preparo de Nichos para PPR.   Complexidade 3 

Relações Intermaxilares em PT e Escolha dos Dentes/Cor. Complexidade 2 

Prova dos Dentes. Complexidade 1 

Instalação da PT e PPR. Complexidade 2 

Preparo para PF. Complexidade 3 

Cimentação de PF. Complexidade 3 

Acompanhamento do Paciente pós Entrega da Prótese. Complexidade 1 

 
 

1.10 Clínica Integrada Odontopediátrica II 

 

Procedimento Complexidade 

Anamnese, Tomada Radiográfica, Diagnóstico e Plano de Tratamento Complexidade 2 

Evidênciação de Placa  Complexidade 1 

Orientação de Higiene Oral Complexidade 1 

Profilaxia   Complexidade 1 

Aplicação Tópica de Flúor Complexidade 1 

Selamento de Fóssulas e Fissuras Complexidade 1 

Restauração Classe I em dente decíduo Complexidade 2 

Restauração Classe II em dente decíduo Complexidade 2 



Restauração Classe III em dente decíduo Complexidade 2 

Restauração Classe IV em dente decíduo Complexidade 2 

Restauração Classe V em dente decíduo Complexidade 2 

Capeamento Pulpar Direto em dente decíduo Complexidade 3 

Capeamento Pulpar Indireto em dente decíduo Complexidade 3 

Acesso Endodôntico em dente decíduo Complexidade 3 

Preparo Endodôntico em dente decíduo Complexidade 3 

Obturação em dente decíduo Complexidade 3 

Exodontia de dente decíduo Complexidade 3 

Pulpotomia Complexidade 3 

Instação de Aparelhos Preventivos e Intercptivos Complexidade 3 

Confecção de Mantenedores de Espaço  Complexidade 3 

Consulta Periódica de Controle Complexidade 2 

Tratamento de Emergência: traumas, abcessos, pulpite Complexidade 3 

 
 

1.11 Clínica De Ortodontia Preventiva e Interceptiva 

 

Procedimento Complexidade 

Anamnese, Exame Clínico, Tomada Radiográfica Complexidade 2 

Banda Alça Complexidade 1 

Arco Lingual - Mantenedor Fixo Complexidade 2 

Mantenedor de Espaço Removível Complexidade 2 

Expansor do tipo Móvel em Acrílico   Complexidade 2 

Disjuntor do tipo Haas/Hyrax Complexidade 3 

Aparelho para Interposição Lingual Fixo ou Removível Complexidade 3 

Consulta de Controle Complexidade 2 

 


